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A divulgação cient́ıfica possui um papel fundamental na democratização do acesso ao conhecimento.
Nas últimas décadas, diversas iniciativas de difusão cient́ıfica surgiram e se desenvolveram em meio a um
processo de expansão de instituições e de investimentos. Na Amazônia brasileira, o número de ações
de divulgação cient́ıfica está muito aquém do necessário para contemplar satisfatoriamente sua vasta
extensão territorial. O Laboratório de Demonstrações da Universidade Federal do Pará, fundado em
2004, tem atuado como um centro de ciência visando o avanço da alfabetização cient́ıfica na Amazônia
brasileira, assim como da difusão e popularização da ciência e tecnologia. Neste artigo apresentamos as
atividades deste Laboratório de Demonstrações ao longo de mais de uma década de atuação e o impacto
de suas ações educativas e de divulgação cient́ıfica na Amazônia brasileira.
Palavras-chave: Divulgação Cient́ıfica, Experimentação, Laboratório de Demonstrações.

Science communication has a key role in democratizing the access to knowledge. In the last decades,
many scientific diffusion initiatives emerged and developed in a process of expansion of institutions and
investments. In the Brazilian Amazonia, the number of science communication actions is far less than
what would be necessary to satisfactorily contemplate its vast territorial extension. The Demonstrations
Laboratory of the Federal University of Pará, founded in 2004, has acted as a science center aiming
the advancement of scientific literacy in the Brazilian Amazonia, as well as the dissemination and
popularization of science and technology. We present the activities of this Demonstrations Laboratory
over more than a decade of operation and the impact of its educational and science communication
actions carried out in the Brazilian Amazonia.
Keywords: Science Communication, Experimentation, Demonstrations Laboratory.

1. Introdução

A divulgação cient́ıfica é uma ferramenta que pode
ser aliada ao processo de melhoria do ensino e da
aprendizagem em diversas áreas do conhecimento.
Embora esta concepção não fosse um objetivo prin-
cipal nos primórdios da vulgarização cient́ıfica, atu-
almente este é um tema amplamente discutido, prin-
cipalmente no meio acadêmico. O surgimento da
vulgarização cient́ıfica – assim denominada até o fim
do século XIX e, no Brasil, até o ińıcio do século
XX [1] – esteve vinculado ao constante desenvolvi-
mento das bases da ciência moderna, juntamente

∗Endereço de correspondência: crispino@ufpa.br.

à expansão de meios impressos de comunicação a
partir do século XV. É fato que, em seu ińıcio, a
difusão de conhecimentos cient́ıficos não possúıa um
direcionamento ao público leigo e muito menos era
realizada em linguagem acesśıvel, dado que mui-
tas obras eram produzidas em latim, a ĺıngua dos
intelectuais da época [2].

Um dos marcos da divulgação cient́ıfica pode ser
atribúıdo às demonstrações realizadas na Royal Soci-
ety of London em meados do século XVIII. Transfor-
mando a realização de experimentos em espetáculos,
o clérigo e f́ısico francês Jean Antoine Nollet (1700
- 1770) criava ambientes de intensa inquietação ci-
ent́ıfica em demonstrações para o público, inicial-
mente formado por membros da nobreza [3]. A cul-
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tura da demonstração das descobertas cient́ıficas
permaneceu como caracteŕıstica da Royal Society,
especialmente realizada por alguns de seus membros,
como o cientista britânico Humphry Davy (1778 -
1829) e seu ex-assistente Michael Faraday (1791 -
1867).

Com a democratização dos museus e sua abertura
para o público, consolidadas durante o século XX, as
atividades de divulgação cient́ıfica foram repensadas
e aplicadas em ambientes de ensino informal. Os mu-
seus passaram de ambientes estáticos de exposição
silente de objetos para instituições com o propósito
de educar e entreter a população [4].

No Brasil, os prenúncios da divulgação cient́ıfica
(que já era desenvolvida na Europa por meio de pu-
blicação de livros e demonstrações cient́ıficas desde
meados do século XV [2]) ganharam um modesto
impulso na segunda metade do século XIX. Apesar
do est́ımulo neste peŕıodo, o impacto na população
ainda era ex́ıguo, visto que a maior parte do povo
perecia com os altos ı́ndices de analfabetismo. Com
o passar das décadas, as pesquisas em diversas áreas
cient́ıficas foram sendo intensificadas e culminaram
com a necessidade de expandir o conhecimento que
estava sendo produzido no páıs e no mundo. As
instituições de pesquisa e ensino superior foram
ampliadas e os museus e centros de ciência foram
implementados. Neste contexto, a difusão e popu-
larização do conhecimento cient́ıfico foi exercendo
cada vez maior influência na educação brasileira,
embora ainda não tenha atingindo os ńıveis das
instituições dos páıses mais desenvolvidos [5].

Apesar do crescimento do número de museus e
centros de ciência por todo o Brasil, a Amazônia bra-
sileira destoa pelo pequeno número de instituições
dedicadas à divulgação cient́ıfica, quando compa-
rada às regiões Sul e Sudeste brasileiras. Tal fato
torna latente a necessidade de que iniciativas, de
pequeno, médio e grande porte, surjam para contri-
buir com a educação básica e superior na Amazônia.
Muitas destas iniciativas são originadas em parceria
com as universidades, que apresentam ambientes
com diversas possibilidades para o desenvolvimento
de projetos calcados na tŕıade sobre a qual se cons-
tituem as instituições de ensino superior: o ensino,
a pesquisa e a extensão.

A t́ıtulo de exemplo, é oportuno registrar algumas
das principais iniciativas de difusão e popularização
de ciências na Amazônia brasileira. Em Manaus,
o Museu da Amazônia [6] e a Estação e Centro

de Ensino de Ciências Casa da F́ısica [7], ambos
vinculados à Universidade Federal do Amazonas,
destacam-se com ações de divulgação em F́ısica, As-
tronomia, Ciências Biológicas e Educação Ambiental.
O Museu Sacaca [8], localizado na capital do Amapá
e vinculado ao Instituto Estadual de Pesquisas do
Amapá (IEPA), também oferece atividades de di-
vulgação em Astronomia, com o Planetário Móvel
Maywaka, assim como em Educação Ambiental. Em
Belém, podemos destacar as ações de difusão e po-
pularização do Museu Paraense Emı́lio Goeldi [9,10]
e do Centro de Ciências e Planetário do Pará [11] 1.
Na capital paraense, destaca-se também o Labo-
ratório de Demonstrações (LABDEMON) [12] da
Universidade Federal do Pará (UFPA). Tendo como
inspiração inicial o Laboratório de Demonstrações
do Instituto de F́ısica da Universidade de São Paulo
(USP) [13], o LABDEMON/UFPA é um dos espaços
pioneiros da Amazônia na divulgação da ciência por
meio de experimentação interativa com o público.

Neste artigo, apresentamos o LABDE-
MON/UFPA, incluindo o processo de sua
implementação, as caracteŕısticas dos equipamentos
interativos de seu acervo, a sua linha de atuação,
as atividades realizadas desde sua fundação e o
impacto de suas ações educativas e de divulgação
cient́ıfica na comunidade amazônida.

2. O Laboratório de Demonstrações da
UFPA

Em 2004, professores e estudantes do então Depar-
tamento de F́ısica da UFPA criaram o Laboratório
de Demonstrações da UFPA (LABDEMON/UFPA).
Na época, o objetivo era basicamente auxiliar os
cursos de graduação na prática experimental de con-
ceitos vistos em sala de aula. Com o crescimento
gradual da equipe (Fig. 1) e da abrangência desta
iniciativa, passou-se a atender também turmas de
alunos da rede do ensino básico do Pará, trazidas
por seus professores.

Inicialmente, os monitores do LABDE-
MON/UFPA, que atuavam como voluntários,

1Vale ressaltar que o Centro de Ciências e Planetário do Pará
(CCPP), anteriormente denominado “Planetário Sebastião
Sodré da Gama” e renomeado em 2012, incorporou outras
atividades em seu ambiente. Entre o ińıcio de 2014 e maio
de 2016, o CCPP esteve interditado para manutenção de seu
espaço e de seus equipamentos. Atualmente, as atividades do
CCPP, incluindo as programações na cúpula, funcionam por
meio de agendamento.
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Figura 1: Equipe do LABDEMON/UFPA em 2015.

manipulavam equipamentos constrúıdos por
eles próprios, com materiais de baixo custo,
que ilustravam conceitos básicos da F́ısica em
apresentações demonstrativas. As apresentações
foram inicialmente realizadas em uma sala, com
capacidade para pouco mais de 20 pessoas, no
antigo pavilhão de oficinas do Laboratório de F́ısica,
localizado na Cidade Universitária José da Silveira
Netto da UFPA, em Belém. Em seguida, com o
apoio da Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) e da
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação (PROEG)
da UFPA, o LABDEMON foi aos poucos se
consolidando na área de educação da UFPA.

Neste contexto, os projetos “Implantação do La-
boratório de Demonstrações da UFPA” (2004 - 2006)
e “Manutenção e Ampliação do Laboratório de De-
monstrações da UFPA” (2006 - 2008), ambos vin-
culados ao Programa Integrado de apoio ao Ensino,
Pesquisa e Extensão (PROINT) da PROEG/UFPA,
foram realizados para contribuir com o desenvol-
vimento do LABDEMON/UFPA e de suas ativi-
dades 2. Ainda em 2004, um projeto vinculado ao
Programa Institucional de Bolsas de Extensão (PI-
BEX) da PROEX/UFPA também foi iniciado, o
que oportunizou, juntamente com os projetos cita-
dos anteriormente, o financiamento de bolsas para
os monitores e o incentivo para a produção de tra-
balhos acadêmicos.

Com a ampliação da infraestrutura e da demanda
de atendimentos de escolas, outros projetos de apoio

2É oportuno ressaltar que o projeto intitulado “Estação
Ciência”, submetido na edição de 2003 do PROINT/UFPA,
não foi selecionado para financiamento. Este projeto tinha por
objetivo a instalação de um centro de ciência com basicamente
a mesma proposta do LABDEMON/UFPA.

e financiamento foram submetidos e aprovados junto
a instituições e agências de fomento. Em particular,
no ano de 2007, com o apoio do então Departamento
de Popularização e Difusão da Ciência e Tecnologia
do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), a
proposta de “Implantação de um Polo de Difusão
e Popularização de F́ısica e Astronomia na Cidade
de Belém” possibilitou a aquisição de equipamentos
para o LABDEMON e também para o Núcleo de
Astronomia [14,15] da UFPA (NASTRO/UFPA).

Desde o ińıcio de suas atividades, o LABDE-
MON/UFPA já envolveu mais de 60 estudantes
de graduação (licenciatura e bacharelado) e de pós-
graduação (lato e stricto sensu), tendo contado com
diversas bolsas de estudos e outras formas de apoio
de órgãos financiadores e agências de fomento.

As ações educativas do LABDEMON/UFPA têm
sido amplamente expandidas durante os mais de
10 anos de sua existência. Atualmente, suas ins-
talações contam com mais de 100 equipamentos
interativos, adquiridos de empresas especializadas,
como a Ciência Prima [16], o Centro Industrial de
Equipamentos de Ensino e Pesquisa (CIDEPE) [17]
e a Azeheb [18], assim como equipamentos de baixo
custo, elaborados pela própria equipe do LABDE-
MON/UFPA, distribúıdos em seis módulos de apre-
sentação (Mecânica dos Sólidos, Mecânica dos Flui-
dos, Ondulatória, F́ısica Térmica, Óptica, e o módulo
de Eletricidade, Magnetismo e F́ısica Moderna), em
três salas do Laboratório de F́ısica-Ensino da UFPA
(ver Tabela 1).

O LABDEMON/UFPA consolidou-se como um
espaço não formal para o ensino de ciências, ma-
joritariamente em F́ısica, explorando temas relaci-
onados à ciência e à tecnologia de forma lúdica e
interativa, por meio de atividades dirigidas para
diversos tipos de público.

2.1. Equipamentos interativos

A utilização de equipamentos que possibilitam a
formação de um ambiente favorável ao ensino e à
aprendizagem de ciências é uma ideia amplamente
difundida. Quando utilizado em exposições para
o público, o recurso de interatividade em meio à
experimentação, torna a situação proṕıcia para o
desenvolvimento de habilidades e competências ine-
rentes ao estudo de ciências.

Ao longo dos anos, o acervo de equipamentos in-
terativos e demonstrativos do LABDEMON/UFPA
sofreu uma expansão significativa. Em seus primeiros

DOI: http://dx.doi.org/10.1590/1806-9126-RBEF-2016-0229 Revista Brasileira de Ensino de F́ısica, vol. 39, nº 2, e2309, 2017
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Tabela 1: Módulos de apresentação e quantidade de experimentos dispońıveis atualmente no LABDEMON/UFPA.
Módulo Industrializados Baixo Custo
Mecânica dos Sólidos 9 23
Mecânica dos Fluidos 6 16
Eletr., Magn. e F́ıs. Moderna 15 17
Ondulatória 7 7
F́ısica Térmica 6 8
Óptica 6 9

anos de atividades, a maioria dos equipamentos utili-
zados em apresentações interativas foi confeccionada
pelos próprios monitores, discentes dos cursos de gra-
duação da UFPA, vinculados à iniciativa. A partir
de materiais de baixo custo, como, por exemplo, gar-
rafas de politereftalato de etileno (PET) e latas de
alumı́nio reutilizadas, espelhos, papel cartão, entre
outros, os instrumentos demonstrativos eram cons-
trúıdos. O uso da literatura dirigida para elaboração
de experimentos e desenvolvimento de atividades de-
monstrativas [19–28] também foi fundamental para
o crescimento do LABDEMON/UFPA.

Entre os primeiros experimentos de baixo custo
montados pelos monitores do LABDEMON/UFPA,
podemos citar a “Cachoeira de Fumaça” (Fig. 2a),
o “Motor de Corrente Cont́ınua” (Fig. 2b), a “Caixa
de Refração da Luz” (Fig. 3a) e o “CD Hovercraft”
(Fig. 3b).

Com os investimentos recebidos, diversos equi-
pamentos industrializados foram sendo adquiridos,
ampliando o conjunto de temáticas que poderiam ser
apresentadas pela equipe do LABDEMON/UFPA.
Apesar da aquisição de equipamentos mais sofisti-
cados, a abordagem de conceitos por meio de ex-

Figura 2: Alguns dos primeiros experimentos do LABDE-
MON/UFPA: (a) “Cachoeira de Fumaça” e (b) “Motor de
Corrente Cont́ınua”.

Figura 3: Outros dos primeiros experimentos do LABDE-
MON/UFPA: (a) “Caixa de Refração da Luz” e (b) “CD
Hovercraft”.

perimentos confeccionados com materiais de baixo
custo permanece até os dias atuais.

Alguns modelos de equipamentos industrializa-
dos foram reproduzidos pelos monitores do LAB-
DEMON/UFPA com o uso de materiais alterna-
tivos. Entre estes, podemos citar a “Chispa As-
cendente” (Fig. 4a), desenvolvida pela empresa
Ciência Prima, reproduzida com material alterna-
tivo (Fig. 4b) e explorada em uma monografia de
conclusão de curso de graduação de um monitor do
LABDEMON/UFPA [29]. Como outro exemplo, po-
demos citar a “Bola de Plasma” (Fig. 5a), também
reproduzida com materiais alternativos no LAB-
DEMON/UFPA (Fig. 5b), tendo sido denominada
“Abajur de Raios” [29].

A utilização de materiais acesśıveis para a cons-
trução de experimentos também contribui para apre-
sentar uma alternativa para que os professores pos-
sam diversificar as metodologias aplicadas em sala
de aula. O LABDEMON/UFPA atua em parceria
com estes docentes, realizando oficinas e atividades
voltadas para a atualização de metodologias experi-
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Figura 4: Montagens do equipamento denominado “Chispa
Ascendente” confeccionadas (a) pela empresa Ciência Prima
e (b) no LABDEMON/UFPA.

Figura 5: (a) “Bola de Plasma” industrializada e (b) “Aba-
jur de Raios” produzido no LABDEMON/UFPA.

mentais, que serão melhor apresentadas na Seção 2.3
deste artigo.

Atualmente, o LABDEMON/UFPA conta com
seis módulos para exposições interativas e de-
monstrativas, com equipamentos industrializados
e de baixo custo (ver Tabela 1). Cada módulo
abrange uma temática que pode ser apresentada
com adaptações para um público com os mais diver-
sos ńıveis de escolaridade.

Até o ano de 2010, um módulo de Astronomia
também compunha o acervo do LABDEMON/UFPA.
Atualmente, este módulo faz parte do acervo do
NASTRO/UFPA [14,15] que, dentre suas atividades,
realiza apresentações interativas com equipamentos
que ilustram conceitos de Astronomia com aborda-
gens semelhantes àquelas utilizadas pelo LABDE-
MON/UFPA.

2.2. Linha de Atuação

Uma grande variedade de ações educativas e aborda-
gens metodológicas tem sido discutida e utilizada em
espaços formais, não formais e informais de educação
cient́ıfica.

Os laboratórios de demonstrações formam uma ca-
tegoria de laboratórios didáticos que, em sua concei-
tuação clássica, têm sido relacionados às tendências
pedagógicas tradicionais. Segundo a Ref. [30], nes-
tes laboratórios: “Ao professor cabe exercer o papel
magistral e formal de senhor absoluto do conheci-
mento e domı́nio na manipulação dos equipamentos
e dispositivos. Ao aluno, afastado de qualquer parti-
cipação mais ativa, é reservado o papel de ouvinte e
observador passivo.” Após o intercurso da pedagogia
cŕıtica, como, por exemplo, a pedagogia liberta-
dora e a pedagogia da problematização, o ensino
bancário [31], que apresenta o docente como deten-
tor de verdades inquestionáveis e o estudante como
mero receptáculo de informação, foi sendo repensado
e cedeu espaço para metodologias alternativas que
objetivam a formação de indiv́ıduos mais atuantes e
conscientes de sua realidade social.

Neste contexto, os laboratórios de demonstrações
tradicionais sofreram modificações e tornaram-se
não somente ambientes de apoio demonstrativo aos
professores, mas também ambientes para os próprios
estudantes realizarem seus projetos e experimentos
assistidos [30]. O Laboratório de Demonstrações do
Instituto de F́ısica da USP (IFUSP) foi pioneiro
na atuação com esta perspectiva nas universidades
brasileiras e impulsionou o estabelecimento de inici-
ativas semelhantes em diversos pontos do páıs. Au-
xiliando tanto os professores quanto os estudantes,
as experimentações nestes laboratórios de demons-
trações visam facilitar e motivar a aprendizagem,
tornando o conteúdo mais apraźıvel, viabilizando
uma participação mais ativa dos estudantes. Com
esta perspectiva, diversas discussões em torno da
demonstração podem ser geradas, possibilitando a
ocorrência de interações sociais. É neste contexto
que a teoria sócio-interacionista de Lev Vygotsky
é oportuna [32]. Estabelecendo conexões entre con-
ceitos espontâneos e cient́ıficos, levando em consi-
deração o conhecimento pré-existente e valorizando
os pseudoconceitos essenciais para a aprendizagem,
as atividades que unem demonstração e participação
interativa ganham espaço [33].

Apesar das cŕıticas acerca da abordagem experi-
mental por meio de atividades demonstrativas para
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o ensino de ciências [34, 35], considerações em fa-
vor do uso de demonstrações pelos professores du-
rante a sua prática em sala de aula continuam sendo
apresentadas em pesquisas fundamentadas na teoria
vygotskyana [36,37]. Além dos ambientes formais,
a teoria sócio-interacionista de Vygotsky também
tem sido amplamente utilizada para a pesquisa em
ensino de ciências em ambientes de educação não-
formal e informal, e auxilia no desenvolvimento de
abordagens que envolvem as interações sociais, a
experimentação e a ludicidade [38–40].

O LABDEMON/UFPA incorporou, durante os
anos de sua atuação, diversas caracteŕısticas de abor-
dagens utilizadas em museus e centros de ciência.
Inicialmente as atividades possúıam cunho primordi-
almente demonstrativo, com o intuito de reforçar a
teoria vista em sala de aula. Com a diversificação do
público, assim como do seu ńıvel de escolaridade, o
LABDEMON/UFPA aprimorou suas apresentações
com aspectos mais lúdicos, com uma abordagem
que aproxima os conceitos cient́ıficos ao cotidiano
do público, que pode interagir de forma mediada
com os experimentos apresentados. Esta experi-
mentação dirigida incita a curiosidade cient́ıfica,
gerando interações discursivas mediador-público,
público-mediador e público-público.

A teoria sócio-interacionista de Vygotsky é um
referencial teórico adequado à atuação do LABDE-
MON/UFPA, visto que as interações sociais que
ocorrem por meio da experimentação e demons-
tração dirigida e programada são o foco das apre-
sentações. Ao lado de um parceiro mais capaz, os vi-
sitantes podem tanto desenvolver seus pseudoconcei-
tos, no caso de um primeiro contato com a temática
apresentada, quanto amadurecer e internalizar os
conceitos cient́ıficos já introduzidos anteriormente
por meio da educação formal.

2.3. Atividades

As primeiras atividades do LABDEMON/UFPA,
em 2004, abrangiam demonstrações de experimen-
tos de baixo custo para os visitantes, geralmente
estudantes do Ensino Médio da rede pública de
Belém, com duração total entre duas e três horas
(Fig. 6). As temáticas eram apresentadas em um
único módulo, transitando entre a abordagem de
conceitos de Mecânica, F́ısica Térmica, Óptica, Ele-
tricidade e Magnetismo, e sua aplicação em diversas
demonstrações.

Figura 6: Foto de uma das primeiras apresentações para
grupos realizada pelo LABDEMON/UFPA, durante visita da
Escola de Aplicação da UFPA, em junho de 2004. Nesta foto
vê-se uma estudante que posteriormente ingressou na UFPA
como discente do Curso de F́ısica, e que se tornou monitora
do LABDEMON/UFPA, tendo conclúıdo a Licenciatura na
UFPA e o Mestrado Acadêmico em F́ısica na Universidade
Federal da Bahia.

Com a confecção e aquisição de novos experimen-
tos para diversas temáticas, uma única apresentação
tornou-se pouco diante da grande quantidade de
demonstrações que podiam ser realizadas. Assim, a
equipe do LABDEMON/UFPA optou por reestrutu-
rar as visitações em vários módulos. As abordagens
para as apresentações foram aprimoradas, auxili-
ando cada vez mais o professor visitante de forma
que, em algumas ocasiões, passou a haver um dire-
cionamento de alguns dos conteúdos vistos em sala
de aula para as atividades relacionadas às visitações
ao LABDEMON/UFPA.

Com a popularização da iniciativa entre professo-
res de Ensino Médio, docentes do Ensino Infantil,
Fundamental, Técnico e Superior também passaram
a agendar visitações com suas turmas de alunos no
LABDEMON/UFPA (Fig. 7). No processo de am-
pliação e diversificação do público, as apresentações
foram rediscutidas para serem adaptadas de acordo
com o ńıvel de escolaridade dos visitantes.

O interesse dos professores de Ensino Fundamen-
tal e Médio pela inserção de atividades experimen-
tais de baixo custo em sala de aula foi se inten-
sificado, o que incentivou a equipe do LABDE-
MON/UFPA a realizar palestras, oficinas e minicur-
sos sobre a construção de experimentos e suas abor-
dagens em diversas temáticas. Posteriormente, estas
atividades voltadas para formação e atualização
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Figura 7: Apresentação de experimentos do LABDE-
MON/UFPA para estudantes do curso de Engenharia
Mecânica da UFPA, em setembro de 2016.

docente foram implementadas tanto no contexto
da educação básica, com experimentos de simples
confecção, como no contexto da educação superior
(Fig. 8).

Algumas destas atividades fizeram parte de even-
tos organizados pela equipe do LABDEMON/UFPA,
como, por exemplo, a I Semana do Laboratório de
Demonstrações, realizada em abril de 2007 (Fig. 9).
Este evento contou com exposições, palestras e ofici-
nas sobre abordagens lúdicas e interativas no ensino-

Figura 8: Oficina de experimentos do LABDEMON/UFPA
realizada com estudantes do curso de F́ısica Ambiental do
então Campus de Santarém da UFPA (atual Universidade
Federal do Oeste do Pará), em dezembro de 2005.

Figura 9: Fotografia realizada por ocasião da palestra
do Prof. José Maria Filardo Bassalo, durante a I Semana
do Laboratório de Demonstrações da UFPA, ocorrida em
Belém/PA, em abril de 2007.

aprendizagem de ciências, além da construção de
equipamentos com material alternativo e de baixo
custo.

Ao longo dos anos, o LABDEMON/UFPA expan-
diu suas ações educativas englobando diversas ativi-
dades externas à UFPA. O apoio e a participação
em mostras (Fig. 10), feiras (Fig. 11), congressos e
outros eventos em praças, pontos tuŕısticos (Fig. 12)
e instituições de ensino, envolvendo um público com
os mais diversos ńıveis de escolaridade, são carac-
teŕısticas já consolidadas do LABDEMON/UFPA.

Por meio de exposições itinerantes, realizando
também oficinas e palestras, o LABDEMON/UFPA
já visitou diversos munićıpios do Estado do Pará.

Figura 10: Alunos da rede pública de ensino interagindo
com o experimento “Anel Saltante” durante a Mostra
Horácio Schneider de Ciência e Cultura, na E. E. E. F.
M. Padre Marino Contti, no Munićıpio de Irituia/PA, em
de maio de 2014.
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Figura 11: Estande do LABDEMON/UFPA durante a IV
Feira Estadual de Ciência e Tecnologia & VIII Semana
Nacional de Ciência e Tecnologia, realizada no Complexo
Tuŕıstico da Estação das Docas, em Belém/PA, em outubro
de 2011. Nesta fotografia, veêm-se, entre outras pessoas,
coordenadores de iniciativas de difusão e popularização da
UFPA, o Governador do Estado do Pará, o Reitor da UFPA
e o Secretário de Ciência e Tecnologia do Estado do Pará,
à época.

Algumas ilhas paraenses atendidas pela equipe do
LABDEMON/UFPA, como a Ilha do Combu 3, a
Ilha de Cotijuba 4 (Fig. 13) e a Ilha do Marajó
(Fig. 14), não possuem acesso por meio de rodo-
vias/pontes, o que torna a experiência de divulgação
cient́ıfica ainda mais rica, incluindo o contato com
a cultura ribeirinha, ainda não tão explorada na
pesquisa em ensino de ciências.

Digno de registro, é também o apoio que tem
sido dado durante os últimos anos pelo LABDE-
MON/UFPA às atividades (i) do Plano Nacional
de Formação de Professores da Educação Básica
(PARFOR) (cf., e. g., Ref. [41]), organizado pela Co-
ordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nı́vel
Superior (CAPES); e, mais recentemente, (ii) do
Mestrado Nacional Profissional em Ensino de F́ısica
(MNPEF) [42], organizado pela Sociedade Brasi-
leira de F́ısica (SBF); desenvolvidas no Instituto de
Ciências Exatas e Naturais (ICEN) da UFPA. Neste
contexto, destacam-se as oficinas de construção de

3O acesso à Área de Proteção Ambiental da Ilha do Combu,
localizada no Rio Guamá, em frente ao campus principal da
UFPA, é por meio de barco, em uma travessia que dura cerca
de 15 minutos.
4O acesso à Ilha de Cotijuba, que pertence ao Munićıpio de
Belém, é por meio de barco, partindo de Icoaraci (um dos
oito distritos do Munićıpio de Belém), em uma travessia que
dura cerca de 45 minutos.

Figura 12: Dois momentos da exposição interativa do LAB-
DEMON/UFPA realizada no Jardim Botânico/Bosque Ro-
drigues Alves, em Belém/PA, no “Dia das Crianças”, em
12 de outubro de 2006: (a) Interação de crianças com o
gerador eletrostático de Van de Graaff. (b) Preparação para
o lançamento de um foguete constrúıdo com garrafa PET,
usando água e ar comprimido, diante do público.

experimentos com materiais de baixo custo promo-
vidas pelo LABDEMON/UFPA (Figs. 15 e 16).

É oportuno destacar que, ao realizar oficinas de
construção de experimentos com material de baixo
custo para os professores e futuros docentes, o obje-
tivo principal é contribuir com a inserção de ativi-
dades experimentais em sala de aula. As oficinas do
LABDEMON/UFPA possuem foco no incentivo à
criatividade cient́ıfica para elaboração e construção
de experimentos, inovação de abordagens e solução
de problemas, e não simplesmente na utilização de
materiais de baixo custo como exclusivos e definiti-
vos para o desenvolvimento de um laboratório para
o ensino de F́ısica [43]. De fato, alguns professores,
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Figura 13: Crianças interagindo com experimento do LAB-
DEMON/UFPA, durante o “II Ciência na Ilha”, realizado
em dezembro de 2009, na E. E. E. F. M. Marta da Conceição
– Fundação Escola Bosque, na Ilha de Cotijuba/PA.

Figura 14: Estudantes manipulando câmaras escuras du-
rante uma exposição interativa do LABDEMON/UFPA,
realizada em dezembro de 2008, como parte das atividades
relacionadas à V Semana Nacional de Ciência e Tecnologia,
em Salvaterra/PA (Ilha do Marajó).

após aperfeiçoarem suas metodologias de ensino, ten-
dem a buscar recursos para investir em laboratórios
multidisciplinares com experimentos mais sofistica-
dos, que podem ser utilizados para ilustrar conceitos
que requerem equipamentos com um maior grau de
complexidade.

Este é o caso do Laboratório Multidisciplinar
criado, em 2012, na Escola Estadual de Ensino Fun-
damental e Médio (E. E. E. F. M.) Ministro Alci-
des Carneiro, situada no muńıcipio de Ananindeua,
região metropolitana da capital paraense. Dispondo
de uma sala de aula comum, o espaço foi adaptado

Figura 15: Professoras interagindo com um experimento de
Óptica, durante oficina realizada pelo LABDEMON/UFPA
em agosto de 2010, para o curso do PARFOR em Ciências
Naturais do ICEN/UFPA.

Figura 16: Professores interagindo com experimentos
de Mecânica, durante oficina realizada pelo LABDE-
MON/UFPA em setembro de 2016, para o curso do MNPEF
do ICEN/UFPA.

para um Laboratório Multidisciplinar, suprindo a
necessidade de um ambiente diferenciado nas de-
pendências da escola para aulas interativas com
experimentos, palestras, oficinas, entre outras ações
educativas e de divulgação cient́ıfica (Fig. 17). O
LABDEMON/UFPA contribuiu com esta realização,
dado que um dos professores idealizadores deste La-
boratório Multidisciplinar atuou como monitor do
LABDEMON/UFPA durante basicamente toda a
sua formação acadêmica. A construção de experi-
mentos com material de baixo custo, tanto por parte
do professor como por parte dos estudantes, foi o pri-
meiro passo para constituir os equipamentos deste
Laboratório Multidisciplinar, que atualmente conti-
nua expandindo o seu acervo e também conta com
equipamentos industrializados, como radiômetro,
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Figura 17: Alunos, sob supervisão do professor, realizando
atividades em novembro de 2014, no Laboratório Multidis-
ciplinar da E. E. E. F. M. Ministro Alcides Carneiro, em
Ananindeua/PA.

anemômetro e globo de plasma. O espaço deste La-
boratório Multidisciplinar é utilizado para diversas
disciplinas do curŕıculo escolar e incentivou a uti-
lização de metodologias interativas e experimentais,
como as empregadas no LABDEMON/UFPA, não
só no próprio laboratório, como também em ativi-
dades na sala de aula.

O LABDEMON/UFPA conta hoje com o apoio de
um conjunto de docentes e escolas das redes pública e
particular de ensino de Belém, assim como de outros
munićıpios do Estado do Pará, que têm sido parcei-
ros na realização de visitas, mostras, feiras e outras
ações educativas. As atividades desenvolvidas são
previamente agendadas, buscando sempre relacionar
o cronograma escolar dos estudantes aos módulos
que serão apresentados pelo LABDEMON/UFPA.

Todas as atividades realizadas, sejam estas apre-
sentações de módulos, oficinas, seminários, entre ou-
tras, passam por etapas de planejamento e análise,
sendo elaboradas e discutidas durante as reuniões
periódicas da equipe do LABDEMON/UFPA.

3. Considerações Finais

Neste artigo apresentamos o Laboratório de De-
monstrações (LABDEMON) da UFPA e seu pa-
pel de divulgação cient́ıfica na Amazônia brasileira.
Tendo em vista a importância de atividades de di-
fusão e popularização de ciência e tecnologia em
ńıvel global, o LABDEMON/UFPA procura resga-
tar o est́ımulo à curiosidade cient́ıfica para a reali-
dade amazônida. Não apenas a curiosidade cient́ıfica
acerca de fenômenos observados em laboratórios de

pesquisa de alto padrão, mas também buscando
despertar os olhares do público para fenômenos do
cotidiano, muitos destes vinculados a conceitos fun-
damentais da ciência.

A partir de abordagens experimentais interativas,
lançando mão de um acervo de equipamentos indus-
trializados e de baixo custo, o LABDEMON/UFPA
utiliza a interatividade e a ludicidade para auxiliar
no processo de ensino e de aprendizagem e para con-
tribuir com a formação de cidadãos alfabetizados
cientificamente.

Em sua variedade de atividades, incluindo ex-
posições interativas, oficinas, minicursos e palestras
realizadas no espaço do LABDEMON na UFPA e em
escolas, praças e pontos tuŕısticos, em parceria com
orgãos públicos e instituições privadas, desde o ińıcio
das atividades, em 2004, o LABDEMON/UFPA já
atendeu mais de 100.000 pessoas, em mais de 35 mu-
nićıpios do Estado do Pará, incluindo ilhas, dentro
e fora da região metropolitana de Belém.

Relacionados a estas ações de divulgação cient́ıfica,
até o presente, mais de 60 trabalhos acadêmicos fo-
ram produzidos pela equipe do LABDEMON/UFPA,
apresentados em eventos nacionais (cf., e. g., Ref. [44,
45]), regionais (cf., e. g., Ref. [46]) e locais, além de
monografias de conclusão de curso de graduação [29,
47–54].

Com o objetivo de auxiliar na melhoria do en-
sino de ciências na Região Amazônica, e também
despertar a curiosidade cient́ıfica de crianças, jo-
vens e adultos, o LABDEMON/UFPA utiliza suas
abordagens para apresentar uma visão mais rea-
lista e contextualizada da ciência. Além disso, o
LABDEMON/UFPA também tem buscado motivar
o público para a prática das ciências e estimular
estudantes a optar por carreiras cient́ıficas e tec-
nológicas.

Iniciativas como o LABDEMON/UFPA têm in-
centivado a criação de outros ambientes não formais
para ações educativas em diferentes áreas cient́ıficas
na Amazônia brasileira. O NASTRO/UFPA, uma
iniciativa no Estado do Pará para divulgação ci-
ent́ıfica em Astronomia [14, 15], e o Museu Inte-
rativo da F́ısica (MINF/UFPA), pioneiro na di-
fusão e popularização de História da Ciência na
Amazônia [55], são exemplos de ambientes de di-
vulgação cient́ıfica que surgiram a partir das ativi-
dades realizadas pelo LABDEMON/UFPA. Além
destes centros de ciência, projetos como o “F́ısica
e Tecnologia para a Escola” [56] e o “Palestras
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Vocacionais para a Educação Básica” [57], que vi-
sam a divulgação cient́ıfica por meio de palestras
de professores e pesquisadores da UFPA e de ou-
tras instituições, atuam como parceiros do LAB-
DEMON/UFPA. Com o intuito de maximizar a
abrangência do conjunto de ações educativas realiza-
das por estas iniciativas, o projeto de implantação
do Centro Interativo de Ciência e Tecnologia da
Amazônia (CICTA) [58] tem sido desenvolvido.

Divulgar e popularizar a ciência na Amazônia
tem sido um grande desafio encarado pelo LABDE-
MON/UFPA e por estas outras iniciativas, visando a
inserção da ciência na cultura regional, contribuindo
para uma melhor compreensão do mundo e, conse-
quentemente, para o crescimento sócio-econômico e
para a preservação ambiental desta região que abriga
parte considerável da biodiversidade da Terra.
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seu Sacaca, dispońıvel em http://museusacaca.
blogspot.com.br, acesso em 10 ago. 2016.

[9] Śıtio eletrônico do Museu Paraense Emı́lio Go-
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